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Introdução: O programa de residência multiprofissional em saúde estabelece a formação 

do profissional no âmbito teórico e prático em diversos cenários. Para que esse processo 

seja satisfatório e de qualidade, é ideal que o residente contemple as prerrogativas de 

diferentes ambientes de trabalho conforme a sua especialização. Com isso, a presença do 

fisioterapeuta na sala de emergência tem ganhado cada vez mais destaque e 

reconhecimento no dinamismo da equipe multiprofissional, especialmente em contextos 

hospitalares de média e alta complexidade. Objetivo: Revelar o papel do fisioterapeuta 

residente no contexto da emergência, bem como discorrer sobre as principais barreiras e 

facilitadores desse processo. Material e métodos: Trata-se de um relato de experiência, 

com caráter retrospectivo e descritivo, realizado nos anos de 2024 e 2025, descrevendo a 

atuação do residente fisioterapeuta às situações imediatas e críticas - que envolvem risco 

iminente de vida - e sua integração com os demais profissionais da saúde. Resultados: O 

papel do residente fisioterapeuta vai muito além do processo de reabilitação. Sendo assim, 

na sala de parada de uma emergência de cardiopneumologia, as atribuições desse 

profissional envolvem o suporte ventilatório e manejo de vias aéreas, a estabilização 

cardiorrespiratória, a avaliação funcional e o manuseio de equipamentos, por exemplo. 

Além disso, os benefícios atrelados à essa experiência envolvem a imersão prática em um 

ambiente real e o desenvolvimento da autonomia e do raciocínio clínico. No entanto, 

tendo em vista o início do processo de formação e a alta complexidade do ambiente, 

algumas barreiras como a exigência em se ter decisões rápidas, a insegurança, a falta de 

clareza do papel do fisioterapeuta - em decorrência da subvalorização - e as limitações na 

preceptoria e supervisão podem dificultar o desempenho do residente nesse cenário.  

Conclusão: Sendo assim, a vivência do residente fisioterapeuta na sala de emergência 

representa uma etapa essencial na formação profissional, proporcionando o 

desenvolvimento de competências clínicas, técnicas e pessoais em um ambiente de alta 

complexidade.     
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